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1. Introdução

1.1 A autoria e a ocasião da epístola

1.2 O local e a data de composição

1.3 Personagens importantes

1.4 Antecedentes e contextualização

1.5 O problema fundamental

1.6 A reação do apóstolo

2Na aula passada...



2. Análise e Interpretação

2.1 Capítulo 1

• Autor, destinatários e saudação

• A fé, o amor e o evangelho

• Intercessão apostólica

• Cristo, Senhor de toda a criação

• O senhorio de Cristo no ministério

de Paulo

3Na aula de hoje...



O Autor da Carta (v. 1)

 “...apóstolo de Cristo Jesus pela

vontade de Deus” (cf. 2Co 11.13-15; Ap

2.2):

• Um apóstolo é comissionado pelo

Senhor e tem sua autoridade

endossada por Ele (At 9.3-6; 26.12-

18; 1Co 15.3-8);

• A comissão apostólica não pode ser

mais retransmitida (1Co 15.8);
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O Autor da Carta (v. 1)

 “...apóstolo de Cristo Jesus pela

vontade de Deus” (cf. 2Co 11.13-15; Ap

2.2):

• Nossa interpretação acerca de Jesus

deve ser apostólica (Mt 16.13-17);

• A igreja deve fundamentar-se na

doutrina dos apóstolos (At 2.42).
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Os Destinatários (v. 2)

 “santos”, “fiéis” e “irmãos”:

• Santos: separados do mundo, pertencentes

a Deus, alcançados pela redenção (Jo

10.15-16; Ef 5.25);

• Fiéis: os que tem sua fé fundamentada

em Jesus, conforme dizem as Escrituras

(Jo 7.38-39);

• Irmãos: membros de uma família, da qual

Deus é o Pai; irmãos de Cristo e uns dos

outros (Rm 8.14-17).
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A Saudação (v. 2)

 “graça e paz”:

• Graça = favor que não merecemos.
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“Vocês estavam mortos em suas 

transgressões e pecados, (...) éramos por 

natureza merecedores da ira. Todavia, 

Deus, que é rico em misericórdia, (...)

deu-nos vida juntamente com Cristo, 

quando ainda estávamos mortos em 

transgressões — pela graça vocês são 

salvos” (Ef 2.1-5).



A Saudação (v. 2)

 “graça e paz”:

• Paz = reconciliação com Deus.
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“Antes vocês estavam separados de 

Deus e, em suas mentes, eram inimigos

por causa do mau procedimento de vocês. 

Mas agora ele os reconciliou pelo corpo 

físico de Cristo, mediante a morte, para 

apresentá-los diante dele santos, 

inculpáveis e livres de qualquer 

acusação” (Cl 1.21-22; cf. Rm 5.1).



A fé, o Amor e o Evangelho

(vs. 3-8)

 Paulo não os conhecia, mas os amava.

 A expressão desse amor: ações de

graças, orações (v. 3).

 A fé e o amor deles motivou Paulo (vs. 4 e 9):

• Fé sem comprometimento e

obediência é ilusão (v. 10);

• Uma fé comprometida faz florescer o

amor fraternal e frutos para o reino.
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A fé, o amor e o evangelho

(vs. 3-8)

 Considerações sobre o evangelho:

• “palavra da verdade” (v. 5): sem

falsificações (2Tm 3.16-17);

• caráter universal e frutificante (v. 6):

contrário ao judaísmo e ao

gnosticismo (Mt 28.19.20; At 1.8);

• opõe-se aos sistemas religiosos

humanos (v. 6);
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Aplicação

Com que frequência ou intensidade 

dedicamos parte da nossa vida em favor 

dos irmãos?

Não é esse um bom e necessário hábito 

para colocarmos em prática a partir de 

hoje?
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2. Análise e Interpretação

2.1 Capítulo 1

• Autor, destinatários e saudação

• A fé, o amor e o evangelho

• Intercessão apostólica

• Cristo, Senhor de toda a criação

• O senhorio de Cristo no ministério

de Paulo

12Na próxima aula...


